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Porquê um Plano Estratégico para a Terra de Miranda?
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5 perguntas
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1. Para onde vamos?
2. Este despovoamento é natural?
3. Esta evolução é inevitável?
4. Podemos reverter esta tendência?
5. Quais as causas do despovoamento?
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O retrato do abandono – Um desastre demográfico
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O retrato do abandono – Um desastre demográfico
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O retrato do abandono – Um desastre demográfico

778

891
952

1009

1109
1079 1084

1334

1499
1542

1138

946

860

744

599
558

408 434
462

523
583 565

596

684 705 714

519

368

284
233

186
152

949
898 907

953
914

794 801

922
958 971

708

609

445

370
311

233

381 360 376
404

491 482
447

528
589

547

471 484

405 399
344

275

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

1600

1864 1878 1890 1900 1911 1920 1930 1940 1950 1960 1970 1981 1991 2001 2011 2021

Evolução da população no município de MIranda do Douro

Duas Igrejas

Genísio

Ifanes e Paradela

Malhadas



9

O retrato do abandono – Um desastre demográfico
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O retrato do abandono – Um desastre demográfico
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O retrato do abandono – Um desastre demográfico
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Consequências do despovoamento
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Inutilidade dos recursos:

i) Sem população não há língua;
ii) Sem população não há cultura;
iii) Pouco beneficiamos da energia que produzimos;
iv)As nossas raças e espécies vegetais não podem ser

exploradas;
v) A nossa história passa a ser uma memória;
vi)O nosso contexto ambiental passa a ser uma reserva.



5 perguntas
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1. Para onde vamos?
2. Este despovoamento é natural?
3. Esta evolução é inevitável?
4. Podemos reverter esta tendência?
5. Quais as causas do despovoamento?



Os nossos recursos mais 
competitivos;

Aquilo que nos distingue



Principais recursos da Terra de Miranda 
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A Terra de Miranda tem recursos extraordinários:

i) Uma cultura própria;
ii) Uma língua própria;
iii) Os melhores recursos do mundo para a produção de energia

elétrica;
iv)7 raças autóctones, 17 espécies vegetais, o Planalto Mirandês;
v) Uma história milenar e riquíssima;
vi)Um contexto ambiental único.



Causas do 
despovoamento
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Causas económicas do despovoamento
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Principais recursos da Terra de Miranda 

22

A Terra de Miranda tem recursos extraordinários:

i) Uma cultura própria;
ii) Uma língua própria;
iii) Os melhores recursos do mundo para a produção de energia

hidroelétrica;
iv)7 raças autóctones, 17 espécies vegetais, o Planalto Mirandês;
v) Uma história milenar e riquíssima;
vi)Um contexto ambiental único.



5 perguntas
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1. Para onde vamos?
2. Este despovoamento é natural? Não
3. Esta evolução é inevitável? Não
4. Podemos reverter esta tendência? Sim
5. Quais as causas do despovoamento? - A quebra 

agrícola;
- O abandono 
pelo Estado.



Causas do despovoamento
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1. A queda da produção dos principais recursos autóctones. 
- Mas o que motiva a quebra da produtividade de recurso 
tão competitivos?

2. A falta de partilha da riqueza energética;
3. O abandono pelo Estado.



Causas do despovoamento
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1. Quebra da produtividade de recurso tão competitivos - causas:
1.1. A falência do minifúndio e da agricultura de 
subsistência;
1.2. A abertura dos mercados;
1.3. A falta de competitividade das pequenas explorações 
agrícolas;
1.4. A falta de uma reforma fundiária;
1.5. A desatualização  e desorganização do cadastro predial 
rústico.



Causas do despovoamento
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2. A falta de partilha da riqueza energética:
- 1.1. O caráter extrativo do Estado, que não partilha as 
receitas fiscais
- 1.2. O incumprimento do contrato social da construção 
das barragens;
- 1.3. O caráter extrativo das concessionárias, que não 
reinvestem lucros na Terra de Miranda e praticamente 
não criam emprego;



Causas do despovoamento
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3. O abandono pelo Estado:
1.1. Menosprezo e indiferença tolerante pela Língua e a 
Cultura;
1.2. Os escombros de uma história que fundou Portugal;
1.3. As Arribas do Douro – O PNDI como entrave;
1.4. A gestão da água no Planalto Mirandês –
Abandono e destruição;
1.5. Arquitetura rural e industrial – Abandono e 
degradação;
1.6. O fracasso das políticas públicas de coesão, tanto do 

Estado português, como da UE.



5 perguntas, 5 respostas

28

1. Para onde vamos? -Para onde quisermos, nós 
é que decidimos

2. Este despovoamento é natural? - Não, é contra-natura
3. Esta evolução é inevitável? - Não
4. Podemos reverter esta tendência? - Sim
5. Quais as causas do despovoamento? - A quebra agrícola;

- O abandono pelo Estado.



As soluções



Visão

Uma sociedade e uma economia da Terra de 
Miranda fortes, prósperas e competitivas, 
assentes na valorização e rentabilização 

económica dos seus recursos endógenos – a sua 
Cultura, a sua Língua, a sua História, o seu 

Ambiente. 

30



Plano Estratégico Para a Terra de 
Miranda

▫ 7 Eixos estratégicos;

▫ 38 projetos estruturantes;

▫ 203 milhões de euros de investimento.
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Projeto 1  – Reforma da fiscalidade municipal associada às barragens;
Projeto 2 – Reconstrução e reforma do cadastro predial rústico e 
urbano;
Projeto 3- Reabilitação da economia rural, mediante:

3.1. Reforma da tributação fundiária;
3.2. Incentivar a afetação produtiva das terras abandonadas.

Projeto 4 - Reforma da fiscalidade empresarial da Terra de Miranda, 
para o crescimento e a prosperidade económica;

Projeto 5 - Reabilitação urbana da Terra de Miranda;
Projeto 6 - Incentivos ao (re)povoamento da Terra de Miranda;
projeto 7 - Sustentabilidade das finanças municipais.
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EDE 1 - Reconstrução da superestrutura 
legislativa económica



Projeto 8 – Criação da Bolsa de Terras da Terra de Miranda;
Projeto 9 - Aproveitamento hidroagrícola;
Projeto 10 - Aposta na indústria de transformação dos produtos agrícolas do território;
Projeto 11 – Aposta na agricultura biológica;
Projeto 12 – Instituto de Investigação das Raças e Produtos Autóctones da Terra de 
Miranda;
Projeto 13 – Agência para o Desenvolvimento Integrado da Terra de Miranda; 
Projeto 14 - Criação de um novo modelo de partilha pública da riqueza gerada pela 
exploração das barragens
Projeto 15 – Revisão do modelo de investimentos a realizar pela concessionária das 
barragens; 
Projeto 16. Criação de um observatório da exploração das barragens, órgão de consulta e 
de participação.
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EDE 2 - Desenvolvimento económico e social



Projeto 17 –Instituto Público da Língua Mirandesa;
Projeto 18 - Programa de requalificação dos sete castelos da 
Terra de Miranda;
Projeto 19 – Recuperação do Paço Episcopal de Miranda do Douro;
Projeto 20 –Inventariação e recuperação dos locais pré-
históricos das Arribas do Douro;
Projeto 21 - Recuperação e valorização dos santuários religiosos 
de referência da Terra de Miranda;
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EDE 3 – Língua, Cultura e História



Projeto 22 - Recuperação e infraestruturação dos caminhos antigos da 
Terra de Miranda;
Projeto 23 - Recuperação ambiental das margens do rio Douro, 
eliminando os danos provocados pela construção das barragens;
Projeto 24 - Reabilitação do património arquitetónico do Moderno 
Escondido
Projeto 25 - Abertura das barragens portuguesas do Douro Internacional 
à exploração turística;
Projeto 26 - Reabilitação do património arquitetónico rural;
Projeto 27 - Reabilitação ambiental e das estruturas de gestão da água 
das bacias hidrográficas dos rios da Terra de Miranda;
Projeto 28 - Projeto de agroturismo e turismo rural.

35

EDE 4 – Ambiente



Projeto 29 - Reabertura do Hospital de Miranda ou criação do Hospital da Terra 

de Miranda;

Projeto 30 – Criação da Escola da Terra de Miranda;

Projeto 31 – Contrato-programa entre as escolas públicas da Terra de Miranda e 

os municípios, para uma escola de excelência;

Projeto 32 – Melhoria dos serviços públicos oferecidos às populações;

Projeto 33 – Acesso às redes móveis e à Internet;
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EDE 5 – Infraestruturas



O rio Douro, no seu troço internacional, foi fronteira durante muitos anos, a primeira e mais 

importante fronteira de Portugal, e também a primeira fronteira da Europa.

Essa fronteira trouxe a guerra, a destruição e a morte à Terra de Miranda.

Atualmente, o Douro é um rio de união e de prosperidade, um dos sucessos da construção europeia.

Projeto 35. Projeto Douro Europeu;

Projeto 36. Reconhecimento internacional do valor dos bens culturais e 

históricos da Terra de Miranda;
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EDE 6 – Douro - Um rio de união e não de 
fronteira



Projeto 37. Estudos do Centralismo em Miranda do Douro;
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EDE 7 – Ver mais além – estudar o 
centralismo
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Financiamento



Projeto 38 - Instituição do Fundo da Terra de Miranda

40

9 - Implementação


